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RESUMO 
O melhor entendimento relacionado à germinação e emergência de plântulas auxilia na previsão da 

distribuição potencial e fornece indicações para um manejo eficiente da espécie. Parkia pendula 

(Willd) Benth. ex. Walp, espécie arbórea da Família Fabaceae, conhecida popular e localmente como: 

visgueiro, possui função ecológica na recuperação de áreas degradadas, por seu rápido crescimento, 

pela fixação de nitrogênio no solo e atrair animais silvestres. Objetivou superar a dormência em 

sementes de P. pendula, através de diferentes métodos. Para análise de mensuração da eficiência dos 

tratamentos de superação de dormência, foram avaliados: teste de germinação, índice de velocidade de 

germinação, comprimento e massa fresca e seca de radícula, do hipocótilo e da plântula. O 

delineamento experimental adotado foi do tipo inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25 

sementes, em fatorial 3x2, totalizando 24 parcelas. Os dados foram analisados com o Software ESTAT, 

observando a significância pelo teste F e teste de Tukey, ao nível de 5%.  As sementes de Parkia 

pendula possuem dormência física. O método de superação por escarificação mecânica, foi o mais 

eficiente, independente da temperatura testada. 

 

Palavras-chave: Germinação; Espécie nativa; Restauração florestal; Encraves florestais nordestinos. 

 

ABSTRACT 
The best understanding related to seedling germination and emergence helps to predict potential 

distribution and provides indications for efficient species management. Parkia pendula (Willd) Benth. 

ex. Walp, a tree species of the Fabaceae Family, popularly and locally known as: visgueiro, has an 

ecological function in the recovery of degraded areas, for its rapid growth in open environments, for 

fixing nitrogen in the soil and attracting wild animals. It aimed to overcome dormancy in seeds of P. 

pendula, through different methods. To analyze the efficiency of dormancy overcoming treatments, the 

following were evaluated: germination test, germination speed index, length and fresh and dry mass of 

radicle, hypocotyl and seedling. To analyze the efficiency of dormancy overcoming treatments, the 

following were evaluated: germination test, germination speed index, length and fresh and dry mass of 

radicle, hypocotyl and seedling. The experimental design adopted was completely randomized, with 

four replications of 25 seeds, in a 3x2 factorial, totaling 24 plots. The data were analyzed with the 

ESTAT Software, observing the significance by the F test and the Tukey test, at the level of 5%. P. 

pendula seeds have physical dormancy. The method of overcoming by mechanical scarification was 

the most efficient, regardless of the temperature tested. 

 

Key words: Germination; Native specie; Forest restoration; Northeastern forest plots. 
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1 INTRODUÇÃO 

A flora arbórea brasileira é uma das mais diversificadas, porém a falta de conhecimentos 

técnicos e de conscientização ambiental na exploração desse recurso vem acarretando prejuízos 

ambientais irreversíveis. Parkia pendula (Willd) Benth. ex. Walp., pertence à Família Fabaceae, 

subfamília mimosoideae e ao Gênero Parkia R. Br. No Brasil, apresenta diferentes nomes vernaculares: 

visgueiro e faveira-de-chorão, fava de bolota e angelim-saia. Possui função ecológica na recuperação 

de áreas degradadas, por ser uma espécie climáxica de rápido crescimento em ambientes abertos, pela 

fixação de nitrogênio no solo e por atrair animais silvestres (SILVA et al., 2014; FLORA DO BRASIL, 

2019). 

Apesar de sua reconhecida importância econômica e ecológica, no Ceará a P. pendula é uma 

espécie pouco conhecida, até do público especializado, inclusive não foi relacionada no mais recente 

inventário florestal realizado (BRASIL, 2016), que é um instrumento de gestão da biodiversidade do 

Estado, sendo este o estudo pioneiro sobre a espécie no Ceará.  

Trabalhos já foram realizados e a literatura já reconhece uma série de temperaturas e métodos 

de superação adequados e inadequados para espécies nativas. (ALVES et al., 2018; SILVA et al., 2017; 

NASCIMENTO et al., 2009; GARCIA DE SANTANA et al., 2015), contudo ainda há controvérsias 

em relação aos métodos mais eficientes e ambientalmente seguros para a superação de dormência das 

sementes do gênero Parkia, bem como qual a temperatura mais adequada. 

Este trabalho objetivou superar a dormência em sementes de P. pendula, através de diferentes 

métodos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes de Parkia pendula foram coletadas no período de novembro a dezembro de 2017, 

obtidas de vinte plantas matrizes, identificadas no município de Guaramiranga, Ceará, localizado na 

latitude (S): 4º 15’ 48’’ e longitude (WGr) 38º 55’ 59’’ e com altitude de 865,24 a 1.115 m sob o nível 

do mar, em floresta ombrófila densa (LIMA & MANSANO, 2011; LIMA-VERDE et al., 2014; 

FLORA DO BRASIL, 2019; SILVA & MODRO, 2020).  

De acordo com a classificação climática de Köppen , registra-se na área de coleta das sementes, 

na Serra de Baturité, o clima tropical sub-quente úmido e tropical quente úmido (ALVARES et al. 

2013); com pluviosidade de 1.737,5 mm e temperatura média 24 a 26 ºC e apresenta o período chuvoso 

de janeiro a maio e período seco de setembro a dezembro (IPECE, 2020). Da coleta até a instalação 
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do experimento, que aconteceu em fevereiro de 2018, as sementes foram armazenadas em sacos 

plásticos com zíper, em câmara refrigerada fria (10 ±1,3ºC) e seca (umidade relativa 30-35%). 

O teste de germinação, com a duração de oito dias, foi realizado utilizando 100 sementes, em 

quatro repetições de 25 sementes, desinfeccionadas utilizando hipoclorito de sódio (NaClO) com 3% 

da solução comercial (2,5% de NaClO), por dez minutos e submetidas a três métodos de superação de 

dormência: testemunha (sementes intactas); escarificação mecânica, com lixa para madeira número 

100, na região oposta à micrópila das sementes; e escarificação química, utilizando-se de ácido 

sulfúrico concentrado (PA ACS 95-97%), com tempo de duração de imersão de trinta minutos de 

imersão. 

Estas sementes, depois da escarificação tiveram o ácido recuperado e foram lavadas em água 

corrente por dez minutos para eliminação da presença de ácido. Nas sementes testemunha, foi realizada 

a assepsia. Em seguida todas as sementes foram semeadas sobre dois papeis-filtro em placas de Petri, 

com 14 cm de diâmetro, previamente autoclavadas (Autoclave prismatec, modelo CS), sendo 

umedecidas e monitoradas de acordo com as regras e instruções para análise de sementes (BRASIL, 

2009, BRASIL, 2013).  

Nos testes de temperatura, o fotoperíodo utilizado no germinador do tipo BOD (Biochemical 

Oxigen Demand), foi de 12 h (dia/noite), com temperaturas constantes de 30 ± 2ºC (dia e noite) e 25 ± 

2ºC (dia e noite), aplicados a todos os tratamentos.  Foram consideradas sementes germinadas as que 

deram origem a plântulas normais, apresentando radícula, hipocótilo, cotilédones, epicótilo e primeiro 

par de folhas, conforme proposto em Oliveira et al., (2018).   

Para análise da eficiência dos tratamentos de superação de dormência, foram avaliados: teste 

de germinação (BRASIL, 2009; BRASIL, 2013), índice de velocidade de germinação (IVG). O índice 

de velocidade de germinação foi dado pela fórmula proposta por Maguire (1962):   

IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn   

Em que: G1, G2, Gn = número de plântulas germinadas e computadas na primeira, na segunda 

e na última contagem; e N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda e última 

contagem.  Também foram realizados comprimento e massa fresca e seca de radícula: do hipocótilo 

e da plântula, conforme proposição de Popinigis (1985). 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições de 

25 sementes, em fatorial 3x2 (métodos versus temperaturas), totalizando 24 parcelas. Os dados obtidos 

foram analisados com o Software ESTAT (Sistema para Análises Estatísticas), através da ANOVA, 

observando a significância pelo teste F e teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na Figura 1A, que apresenta dados do teste de germinação relacionados às duas temperaturas 

testadas, observa-se que o percentual de germinação da Parkia pendula não sofreu influência das 

temperaturas testadas e que as temperaturas não diferiram entre si. De acordo com Rosseto et al., 

(2009), as sementes de Parkia pendula são sensíveis à variação de temperatura e a germinação das 

sementes é favorecida entre 25 e 35 °C, por esta faixa de temperatura acelerar o processo germinativo 

e torná-lo mais uniforme. Já estudos de Silva et al. (2017) com outra espécie do gênero Parkia (P. 

platycephala), recomenda que os testes de germinação e vigor devem ser conduzidos em temperaturas 

alternadas de 25 a 35 °C, bem como em temperatura de 35 °C e temperatura de 30 °C, não 

recomendando o uso da temperatura de 40 °C.   

Na Figura 1B, que apresenta dados do teste de geminação, relacionados aos métodos de 

superação, observa-se que no percentual de germinação, as melhores médias foram apresentadas pelas 

sementes com escarificação mecânica e a menor média foi apresentada no método das sementes da 

testemunha, com diferenças significativas entre todos os métodos analisados. As médias das sementes 

com escarificação mecânica e escarificação química foram, respectivamente, 92% e 75%; as sementes 

da testemunha apresentaram percentual de germinação de 2,5%.  

A diferença entre o percentual de germinação das sementes da testemunha em comparação com 

os percentuais apresentados pelos métodos de escarificação, indica a presença de dormência física nas 

sementes de Parkia pendula, corroborando com estudos de Garcia de Santana et al., (2015), onde 

afirmam que a eficiência dos métodos de superação normalmente é definida pela relevância dos 

percentuais de germinação alcançados por estes em relação aos percentuais obtidos nas sementes da 

testemunha. Estudos asseguram que a dormência pode ser imposta pela formação de uma barreira física 

em torno da semente, através da qual a troca de gás e a passagem da água é impedida, é a chamada 

dormência física, também denominada tegumentar ou exógena (PENFIELD, 2017; BASKIN & 

BASKIN, 2014).  Ressalta-se que o método de escarificação mecânica, além de ter se mostrado mais 

eficiente, é um método simples, de baixo custo e ambientalmente mais seguro. 
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Figura 1 – Teste de germinação das sementes de visgueiro (Parkia pendula Willd. Benth. ex Walp.), submetidos a duas 

temperaturas e diferentes métodos de superação de dormência. *Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.    ** A quebra do eixo Y de valor foi usada para reduzir um 

segmento grande (em relação a outros) e melhorar a legibilidade dos segmentos menores. 

 

 

Na Figura 2A, observa-se que para o índice de velocidade de germinação (IVG) não houve 

diferença significativa entre as temperaturas testadas. Na temperatura de 25 °C, a média foi de IVG de 

5,20; e na temperatura de 30 °C, o valor do IVG foi de 5,49. Estudos de Câmara et al., (2008) sobre o 

efeito da temperatura na germinação de Parkia pendula, concluíram que a máxima germinabilidade 

das sementes é obtida nas temperaturas constantes de 25 ºC e 30 ºC, proporcionando os maiores valores 

de porcentagem e velocidade de germinação. Resultados semelhantes foram obtidos por Gonçalves et 

al., (2015) ao estudar IVG em diferentes temperaturas (25, 30 e 20-30 °C) na germinação da Parkia 

platycephala.  Na Figura 2B, observa-se que para os métodos de superação de dormência os melhores 

índices de velocidade de germinação (IVG) foram apresentados pelas sementes com escarificação 

mecânica e escarificação química, que apresentaram diferença significativa quando comparadas às 

sementes da testemunha, contudo sem diferirem entre si. Os métodos de escarificação mecânica e 

escarificação química apresentaram IVG, respectivamente de 7,96 e 7,96; as sementes da testemunha 

apresentaram IVG de 0,12. Resultados semelhantes foram observados nos estudos de Nascimento et 

al., (2009) também com espécie Parkia (Parkia platycephala) utilizando os métodos de escarificação: 

manual com lixa, e imersão em ácido sulfúrico concentrado por 15, 30 e 45 minutos, foram 

responsáveis pelas maiores porcentagens de emergência de plântulas. Os autores afirmam ainda, que o 

índice de velocidade germinação determina o vigor das plântulas, sendo o vigor, diretamente 

proporcional ao IVG.  
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Figura 2 - Índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes do visgueiro (Parkia pendula Willd. Benth. ex Walp.), 

submetido a duas temperaturas e diferentes métodos de superação de dormência. 

*Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.  ** A 

quebra do eixo Y de valor foi usada para reduzir um segmento grande (em relação a outros) e melhorar a legibilidade dos 

segmentos menores. 

 

 

Outros estudos apontam a escarificação mecânica como método eficaz na superação de 

dormência e germinação de sementes florestais, especialmente da família Fabaceae e do gênero Parkia, 

tais como em Parkia multijuga e Parkia panurensis (MELO et al., 2011). Em Parkia platycephala 

(SILVA et al., 2014) e em Parkia pendula (GARCIA DE SANTANA et al., 2015). Entretanto, nos 

estudos de Oliveira et al., (2012), sobre superação de dormência em Parkia gigantocarpa, as sementes 

tratadas com ácido sulfúrico por 30 e 40 minutos de imersão, apresentaram maior vigor na germinação, 

com menor tempo de germinação e maior número de sementes germinadas. Segundo os autores, as 

sementes escarificadas mecanicamente apesentaram maior restrição ao desenvolvimento do embrião 

em comparação às sementes escarificadas quimicamente, devido ao fato do ácido utilizado na 

escarificação química agir em toda superfície do tegumento, enquanto que na escarificação mecânica 

age apenas sobre uma região da semente.  

Estudo de Garcia de Santana et al., (2015) afirma que as técnicas de escarificação mais 

eficientes para quebra de dormência das sementes de Parkia pendula são os despontes na lateral/terço 

mediano e na região oposta à micrópila das sementes. Contudo os autores advertem que embora a 

escarificação das sementes na região oposta à micrópila favoreça a germinação, a escarificação nesta 

região aumenta o risco de anormalidade das plântulas.  

Já estudos de Abreu et al., (2017) na espécie Tachigali vulgaris, também da família Fabaceae, 

verificou-se que a escarificação mecânica das sementes, utilizando desponte com tesoura permitiu bom 

desempenho germinativo e desenvolvimento de plântulas normais, mostrando-se mais adequado para 
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a avaliação da qualidade fisiológica da espécie. Estudos específicos sobre o melhor local e a forma 

mais adequada de efetivação da lesão na semente na escarificação mecânica são recomendados, para 

dirimir contradições entre autores.  

Na observação da evolução das plântulas durante os oito dias de acompanhamento do teste de 

germinação, observou-se que a Parkia pendula apresentou um bom nível de desenvolvimento de suas 

estruturas, onde foi possível verificar radícula, hipocótilo, cotilédones, epicótilo e primeiro par de 

folhas, que foi o referencial para considerar a semente germinada, conforme descrito por Oliveira et al. 

(2018).  

A Figura 3 apresenta dados dos comprimentos de radícula, hipocótilo e plântula em relação às 

temperaturas e métodos de superação testados.  Na Figura 3A, 3C e 3E, observa-se que as médias 

respectivas dos comprimentos de radícula, comprimentos de hipocótilo e comprimentos de plântula, 

não apresentaram diferenças significativas nas temperaturas de 25 e 30 °C, utilizadas nos testes de 

germinação.    

Para o comprimento da radícula (Figura 3A) as médias foram de 3,32 cm para a temperatura de 

25 °C e de 3.1850 cm na temperatura de 30 °C. Em estudo de Silva et al., (2017), sobre germinação e 

vigor em diferentes substrato e temperaturas, observou-se que em relação ao comprimento da radícula 

das plântulas de Parkia platycephala, as combinações que proporcionaram desempenho mais favorável 

foram nas temperaturas de 20 ºC com o substrato papel toalha, na de 30 ºC com vermiculita, papel 

mata-borrão, pó de coco e tropstrato® e nas de 35 ºC, 20-30 ºC e 25-35 ºC quando as sementes foram 

semeadas no papel toalha.  

O comprimento de hipocótilo (Figura 3C) apresentou as seguintes médias: 0,89 cm para a 

temperatura de 25 °C e 1,09 cm para a temperatura de 30 °C; no comprimento da plântula (Figura 3E) 

observa-se as médias de 4,28 cm para a temperatura de 25 °C e de 4,2692 cm para a temperatura de 30 

°C. Para Rosseto et al., (2009), em estudo sobre germinação de Parkia pendula, a determinação do 

comprimento de plântula é importante, conjuntamente com o teste de germinação, pois podem ocorrer 

sementes que apresentam alta porcentagem de germinação e baixo comprimento médio de plântulas, 

assim como baixa porcentagem de germinação, mas com alto comprimento médio de plântulas. Os 

autores relatam ainda que das sementes que originaram plântulas normais nas temperaturas de 25, 30 

e 35 ºC, o comprimento médio da radícula foi igual 4 cm, para as temperaturas de 25 e 30 ºC; diferindo 

estatisticamente na temperatura de 35 ºC, em que o comprimento foi de 3 cm.  

Nas Figuras 3B, 3D e 3F, observa-se que, quanto aos métodos de superação, respectivamente:  

comprimento de radícula, comprimento de hipocótilo e comprimento de plântula, os resultados 



Brazilian Journal of Development 
 

     Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 11, p. 92933-92948, nov. 2020.               ISSN 2525-8761 

 
 

92941  

apresentaram as melhores médias nas sementes com escarificação química e escarificação mecânica, 

com diferença significativa quando comparadas às medias das sementes da testemunha, entretanto sem 

diferirem entre si.  

 

Figura 3 – Comprimento da radícula, do hipocótilo e da plântula do visgueiro (Parkia pendula Willd. Benth. ex Walp.), 

submetido a duas temperaturas e diferentes métodos de superação de dormência. 

*Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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O comprimento de radícula (Figura 3B) apresentado pelas sementes com escarificação química 

foi de 4,4413 cm; já para sementes com escarificação mecânica foi de 3,9163 cm e pelas sementes da 

testemunha foi de apenas 1,4000 cm.    

O comprimento do hipocótilo (Figura 3D) apresentado pelas sementes com escarificação 

química foi de 1,39 cm; para sementes com escarificação mecânica foi 1,22 cm e pelas sementes da 

testemunha foi de 0,35 cm. O comprimento da plântula (Figura 3F) apresentado pelas sementes com 

escarificação química foi de 5,83 cm; para as sementes com escarificação mecânica foi de 5,24 cm e 

pelas sementes da testemunha foi de 1,75 cm.  

Na Figura 4, observa-se que para a massa fresca da radícula, ocorreram interações significativas 

entre as temperaturas e os métodos de superação testados. O método de escarificação mecânica 

apresentou as melhores médias, nas duas temperaturas testadas, contudo sem diferirem entre si. As 

menores médias foram apresentadas pelas sementes da testemunha, que sofreram influência da 

temperatura testada. Na temperatura de 25 °C, houve diferença estatística entre todos os métodos 

analisados; na temperatura de 30 °C, apenas entre os métodos da escarificação mecânica e das sementes 

da testemunha.  

 

Figura 4 – Massa fresca da radícula do visgueiro (Parkia pendula Willd. Benth. ex Walp.) e suas interações com as 

temperaturas e os métodos de superação de dormência. *Médias seguidas por uma mesma letra minúscula na mesma 

temperatura e maiúscula no mesmo método de superação, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade 
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 A Figura 5 apresenta dados da massa fresca do hipocótilo e da massa fresca da plântula, 

relacionados às temperaturas e métodos de superação avaliados. Na Figura 5A e Figura 5C observa-se 

que a quantificação da massa fresca do hipocótilo e da plântula, sofreu influência da temperatura, com 

apresentação de melhores médias na temperatura a 30 °C. Na temperatura de 25 °C, as médias para as 

massas secas do hipocótilo e da plântula foram, respectivamente, de 0,0244 g e 0,0402 g, 

respectivamente. Os valores apresentados pela massa fresca do hipocótilo e plântula na temperatura 30 

°C foram, respectivamente, de 0,0340 g e 0,0569 g.  Na Figura 5B e na Figura 5D, que apresentam, 

respectivamente, dados da massa fresca do hipocótilo e da massa fresca da plântula, relacionados aos 

métodos de superação, verifica-se que os métodos de escarificação apresentam as melhores médias, 

com diferença significativa quando comparadas às sementes da testemunha, entretanto sem diferirem 

entre si. Os valores apresentados pela massa fresca do hipocótilo (Figura 5B) e pela massa fresca da 

plântula (Figura 5D), na escarificação mecânica, foram, respectivamente de 0,0373 g e 0,0655 g; na 

escarificação química, foram, respectivamente, de 0,0358 g e 0,0522 g e nas sementes da testemunha, 

foram, respectivamente, de 0,0146 g e 0,0280 g. 

 

Figura 5 – Massa fresca do hipocótilo e da plântula do visgueiro (Parkia pendula Willd. Benth. ex Walp.), submetida a 

diferentes temperaturas e diferentes métodos de superação de dormência. *Médias seguidas por uma mesma letra não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

b

a

25 30
0,000

0,005

0,010

0,015

0,020

0,025

0,030

0,035 A

M
a

s
s
a

 f
re

s
c
a

 d
o

 h
ip

o
c
ó

ti
lo

 (
g

)

Temperatura (°C)

b

a
a

Testemunha Escarificação

mecânica

Escarificação

química

0,000

0,005

0,010

0,015

0,020

0,025

0,030

0,035

0,040
B

M
a
s
s
a
 f
re

s
c
a
 d

o
 h

ip
o
c
ó
ti
lo

 (
g
)

Métodos de superação



Brazilian Journal of Development 
 

     Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 11, p. 92933-92948, nov. 2020.               ISSN 2525-8761 

 
 

92944  

 

 

A Figura 6 apresenta dados das massas secas da radícula, do hipocótilo e da plântula, em relação 

às temperaturas e aos métodos de superação avaliados. Na Figura 6A e Figura 6E, que apresentam 

dados das massas secas da radícula e da plântula, em relação às temperaturas testadas, observa-se que 

a massa seca da radícula e que a massa seca da plântula não apresentaram diferenças significativas, em 

relação às temperaturas testadas, corroborando, em parte, com estudo de Gonçalves et al., (2015), que 

ao estudar grau de umidade do substrato e temperatura na germinação de sementes de Parkia 

platycephala, afirmam que para dados do conteúdo de massa seca da radícula não houve influência da 

temperatura.  No presente estudo, na temperatura de 25 °C, as médias apresentadas pelas massas secas 

da radícula e da plântula foram, respectivamente, de 0,0035 g e 0,0073 g.  

Para a temperatura de 30 °C as médias das massas secas da radícula e da plântula foram, 

respectivamente, de 0,0043 g e 0,0092 g. Já na Figura 6C, pode-se observar, que a massa seca do 

hipocótilo apresentou influência da temperatura, com diferença significativa, apresentando médias de 

0,0038 g, na temperatura de 25 °C e de 0,0049 g, na temperatura de 30 °C. A massa seca da plântula é 

uma das maneiras de avaliar o seu crescimento (ROSSETO et al., 2009).   No estudo de Silva et al., 

(2017), sobre germinação e vigor em sementes de Parkia platycephala, considerando temperatura e 

substrato utilizados, os melhores resultados de acúmulo de massa seca da radícula foram referentes às 

sementes submetidas à temperatura de 25 ºC semeadas no substrato tropstrato®, a de 30 ºC em areia, 

papel mata-borrão e papel toalha.   

A Figura 6B, a Figura 6D e Figura 6F, apresentam dados das massas secas da radícula, do 

hipocótilo e da plântula, em relação aos métodos de superação de dormência. Observa-se que as 

melhores médias foram apresentadas pelos métodos de escarificação mecânica e escarificação química, 

com diferença significativa quando comparadas às sementes da testemunha, contudo sem diferirem 
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entre si, corroborando com estudo de Oliveira et al., (2012), que ao avaliar a superação de dormência 

em sementes de Parkia gigantocarpa utilizando diferentes métodos, relata que a alocação de massa 

seca foi influenciada pelos tratamentos.  

 

Figura 6 – Massa seca da radícula, do hipocótilo e da plântula do visgueiro (Parkia pendula Willd. Benth. ex Walp.), 

submetida a duas temperaturas e diferentes métodos de superação de dormência. *Médias seguidas por uma mesma letra 

não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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4 CONCLUSÕES 

As sementes de Parkia pendula possuem dormência física. O método de superação por 

escarificação mecânica com lixa para madeira número 100, na região oposta à micrópila das sementes, 

foi o mais eficiente, independente da temperatura testada. 
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